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ASSIGN ATURAS. 

I*hi'h n capital. 

,4 Dito. 
Seis inezes 
Triniisstre 

15^000 
857)000 
557000 

PlIOPlilKI AlIli» K III.8>- ' 

mk.. ,/i m / 

ASS1GNATURAS, 

Í*ara fòra da capital, 

mezes 10^000 
Um anuo. .... 18^000 

. liiemiii BPKi.iMit.. 

1*1»' «ar pclaM imicrcissie» iKwrac», e »?»<«•» ííse» d« provint ia éaaiissSo do IIio-Crrfc^#l< 
qwe «e convencionar. — Kscriptoriw ■» . 

contpietamente allieia ao* partido» pnliticn». 
5,|*'siíla á Praça d» Alfândega u. 4. 

PublicacSe* c anaumi f . n to 

CWHEMIO. 

m 

itÉÉitfV' 

ÊÊÊàÉ'} 

Wmi.: 

<Jorrei® fíeral. 

Sucção do Norte. 

A administração ^eral expede as 
malas para Santo Antooio da Patrulha, 
S. Francisco de Paula de Cima da Ser- 
ra, Vaccaria, Lagôa Vermelha, Con- 
ceição do Arroio, Tôrres e provinciade 
Santa Catharina, todos os sabbados ao 
meio dia. 

Para a Barra, Dôres e S. João de 
Camaquam nos domingos ás 8 horas 
ja manhã. 

Secção do Centro. 

A correspondência para ilio i ardo. 
Cachoeira, S. Gabriel.Âlegrete, Bagé. 
Encruzilhada,Caçapava, Santa Mana, 

Pruz Alta, Passo Fundo, S. Borja, 
Itaquy, Santa Anua do Livramento, 
Uruguayaua, Soledade, S. Sepé, S. 
Vicente, S. Martlnho, e Coloma de 
Santa Cruz, é"expedida lodosos sabba- 
dos pelos vapores da carreira do Rio 
Pordo, fechaado-se as malas uma ho- 
ra antes da designada para a partida 
do vapor. 

secção do sul. 

A agencia de Pelotas expede as ma 
ias para Cangussú, Piratiny, Bagé, 
D. Pedrito, SanfÂnna do Livramen- 
to, Alegrete, Ürugnayana, S. Gabri- 
ef, Santa Maria, S. Vicente, Sao 
Madinho, Cruz Alta, S. Borja e Ita- 
piy todas as quintas feiras ás 7 horas 

üà manhã. 
Vapotees. 

Para S. Leopoldo. 

Segundas, Quartas Uninlas-feiras 
e Sabbados. 

Taqüari. 

Quinta-feira. 
Cahv. L.,... y.», ■ ... 

S jgwndas e Qnintas-feirã. 
Barra. 

Domiago ás 8 horas da manhã. 
Rio pardo. 

Sabbado ao meio dia. 

ESTACAO TELEGRAQH1CA 

1'axa 

Pos telegrammm que i,verem até 20 pa- 
lavras, da estação dePorto ÁleQre pa- 
ra as de 

13)000 
ftfOOM 
35>)0(l0 
ífeOOO 
ÍJfOOO 
4^000 
5»OO0 
5^000 
(íííOOO 
OiíOOO 
7?í000 
7?SOOO 
7í)000 
75ÍOOO 
8^000 

Torres 
Laguna 
Desterro 
itajahy 
S. Francisco 
Paranaguá 
Iguape 
Santos 
S. Sebastião 
Ubatuba 
Paraty 
Angra 
Mangaratiba 
Itaguahy 
Rio de Janeiro 

ACTOS OFFICIAES. 

recusado marchar a reunir-se ao re- 

ferido corpo. 
— Ao mesmo, para serem devolvi- 

dos ao cormnandanle superior de Gs 

Ns. de S. Jeronymo , Triumpho e Ta- 

qi ary , os libertos João Francisco de 
Vargas e Pedro Flores de Souza; pois 

que pela inspecção de saúde forão jul- 
gados que não podem substituir os 
Gs. Ns. que os oíferecerão para o ser- 
viço do exercito. 

Assim se respondeu ao dito com- 

mandanle superior. 
— Ao mesmo, autorisando que siga 

para o Io corpo de exercito o G. N. 
Leopoldo Francisco Ferreira , que se 

offereceu para acompanhar o alferes 

do 5o corpo de caçadores a cavallo , Jo- 

sé Joaquim de Andrade Neves. 
— Ao mesmo , para seguirem para 

o referido exercito os desertores , Gs. 
Ns. E^tacio José de Carvalho , Alber- 

to Francisco Duarte , Felix Marcos da 

Silva , Anastácio de Freitas , que vie- 
rão da cidade de S. Gabriel, remelli- 
dos pelo commandante da respectiva 

guarnição. 
— Ao mesmo, para serem addidos à 

companhia de inválidos , até que o 

Governo Imperial determine o desti- 
no que devem ter , o 2o cadete do 
corpo de voluntários da paliia u. L», 
João Felippe du Pin Calmon , e o Io 

sargento do 5" batalhão de iufanteria 

Leopoldino Serafim dos Passos , que 
na inspecção de saúde forão julgados 1 reunião de praças, desertores 

incapazes de todo o serviço. jgiados. ' 

— Ao mesmo , para fazer constar j — Ao de Caçapava e Caeh 

ao Sr, üíiramandante da Fronteira do | pára se o guarda José AÍTonso da 
Rio Grande , á fim do em tempo p-1 loura, collocado na I.' cl&sse de 
pm ium> se luiiiiíi* et. cOTrsRtwraçaú ■ «-.x u« n., a. tu u« VHie.f 
que por officio de 7 deste mez reiterou | de 1850, por ser capo iaz da ífes 

char para o 3o corpo de exercito ; tcevi 

do sido autorisado a levar em"sua | 
companhia os homens que ali poder f 

reunir. 

— Ao mesmo , devolvendo desfía-f 

chado , o requerimento de Felkmir;.;: 
Teixeira Pinto , que acompanboíL o'| 
officio n. 148 de 17 deste mez 

— Ao mesmo, para se assonfay 

praçe em um dos corpos do exeí cit 
ao recruta Antonio José Gorrê. 

— Ao tenente-coronel ChrislianM 

Frederico Buys, para assumir o com-ç 
mando superior interino de gn^rtlloi-l 

nacionaes dos muuicipíos da 
S Leopoldo, na qualidade do c 
do estado-maior. 

Communicou-se á Ihesourari 

fazenda. 
— Ao da comarca de Santo 

ha' 

nio da fatrulha, coram única d 
se expedio ordem para se 

rasão de 100 rs. diários, a 

fornecidas ás praças da guard 

uai reunidas pelo tenente Manoel Xí 
vier Pereira de Brito, com dmi im a 
3 ° corpo de exercito. 

Ofliciou-se á thesouraria 
zenda. 

— Ao mesmo, dizendo que • 

já ali creada a policia volante, lern- 
se dei necessária a automação ue ü 
licita por offlcio de 7 deste mez. n.l; 

tivamente ác fornecimento ue > • 

escoltas que estavão empreg: : ;ü 

1' í, acompanhado'de um bilhete 

| ! o! - ctor do Ponlão Jòão Jacin 
I k ira, dirigio a um indivíduo 

9 Fbrentino, tratando da su- :v \, afet I 
f deste por um seu cunhado 
cia daquella collectoria. 

V mesma, conmiunicando que 
sor particular Rodolfo Schim- 

ifinigi conlractado para leccio- 
n ciinos da colonia Nova Pe- 

, começou a fünéclonar no 1.0 

d Vi! íindo. 

delegado do capitão do por- 

,íí que á vista do oue expende o 

r-n and ante interino das armas 
Qo, que sé lhe remette, informe 

fgíi í Francisco de Carvalho, é o 

f ••a' indivíduo a que se refere o 

de policia do termo da En- 

que destino leve. 

Sr. comaiissario especial do 
do municipio de S. Leopoldo, 

;ando que se expedio ordem 
t pagar a Francisco Ferreira 

o luguer da casa a qne se re- 

oflicio de 13 deste mez. 

se á thesouraria de fazeu- 

^ JÍHv m:de f 
da; e 

.(1 Sr 

i.» 
w s)n 

i1 

sffll?1 

1. ||ÍPl 
li» 

iii 

tspector geral da Saúde Pu- 

i remetter até 15 de Julho 
iisi a aturo, um relatório circums- 

i.io relativo á sua inspecção, 

  ' as moléstias, que mais 
f .jOR irão durante t. anuo proxi- 
^jssráO; e uo 1° semestre do pre- 

Vlgual exigência se fez na mesma 

agente interprete da colonisa- 
i peito do estado das colo- 

nfàs. 

jto 
'Uípilnc le O" V e g.n.-.rr» I , 

sderico de Werná Bilstein, 1 r 

— Ao arsenal de guerra, ácercs 
do relatório relativo aos educandos da 
classe provincial. 

A' Fraucisco Tourelle do Baile, 
exigindo informações, relativas á fa- 
brica de escultura e mármore, que 

possue no municipio da Éucrusi- 
Ihada. 

— A' D. Anna Emilin de Sanpaio 
Ribeira, a respeito do estado dá colo- 
nia, situada em terras de sua pro- 

priedade. 

Dia 20. 
Officio ao Sr. general commandan- 

te interino das armas, àuiurisando 
que o cabo de esquadra da companhia 
de inválidos, Roberto Ribeiro de Oli- 
veira, vá esperar na cidade de Alegre- 
te a decisão do requerimento que di- 
rigio ao governo Imperial, pedindo es- 
cusa do serviço. 

—Ao mesmo, para informar a res- 
peito do requerimento do major refor- 
mado do exercito Antonio Eduardo da 
Costa, em que pede ao governo Im- 
perial ser nomeado major do Io bata- 
lhão de infantaria de guardas nacio- 
naes, ou de outro qualquer das cida- 
des do Rio Grande e Pelotas. 

—Ao mesn o, declarando que ten- 
do sido, por portaria de 18 deste mez, 
exom radoda respectiva commissâo de 
capitão do 10° corpo provisorio, An 
tonio Carneiro da Silva Rojão, não 
pôde ser altendido o pedido que fez, 
para ser inspèccionaoo de saúde. 

—Ao mesmo, communicando que o 
commandante superior interino de Gs. 
Ns. e fronteira de S. Borja, parlecipou 
por officio de 18 de Abril findo, que 
lendo sido pronunciado pelo juiz dc 
direito d'aquella comarca, como in- 
curso nas penas do art. 154 do-ebdigo 
criminal, o major Virgílio Alipio de 
Figueiredo, que commandava a guar- 
nição da viiSa de itaquy, e o capitão 
Jí Ue.iOUvol- 

Gomides, encarreg 

—Idem, idem, ao do municipio do 
Passo Fundo. 

Igual communicação se fez ao Dr. 
chefe de policia. 

— A'thesouraria de fazenda, para 
se prgarem os vencimentos do major 
fiscal do 8o corpo de cava liaria de Gs. 
Ns.. relativos ao mez d^e Abril findo. 

Communicou-se ao respectivo com- 
mandante superior. 

—A' mesma, communicando que a 
policia volante da comarca de Santo 
Antooio da Patrulha, entrou no respe- 
tivo exercício no dia 22 de Abril findo, 
commandada pelo tenente Felisberto 
Antonio da Silva. 

Respondeu-se ao respectivo com- 
mandante superior. 

—A' mesma, para se pagarem á 
razão de 400 róis diários, as elapes 
fornecidas pelo alferes Antonio José 
de 'd ri to, ás praças que reunio, em vir- 
tude de ordem superior. 

—A' mesma, para se pagar á D. 
Luiza Gomes Ferreira, os vancimentos 
de seu marido o tenente da G. N. Casi- 
miro Ferreira Soares, que seguiu da 
capital em commissâo de serviço. 

— A'mesma, accusando u recepção 
do officio n. 308 de 17 deste mez, pe* 
lo qual commuuica que no dia 14 dô 
Abril findo, chegára á villa da üru- 
guayana o empregado e u escolta que 
forão receber na villa do Salto dusen- 
tos contos de réis, remettidos pelo the- 
sonro; cuja quantia foi logo entregue 
ao tenente-coronel Bento Martins, en- 
carregado pelo Sr. barão do Herval 
para a conduzir, e eutregar na paga- 
doria do 3o eorpo de exercito. 

—A' mesma, para se adiantar ao 
major Tristão de Souza e Ávila, a 
quantia de 80051)000 rs. para ser ap- 
plicada ao fornecimento de etapes ás 
praças que marchãocom elle para a 
fronteira. 

Respondeu-se ao commandsrile su- 
perior de S. Jeronymo, Triumpho e 

da 

GOVERNO DA PROVÍNCIA. 

EXPEDIENTE D4 SECRETARIA DO GOVERNO 
KM 18 DE MAIO DE 1807. 

Olticlo 80 Sr. maiquez de Caxias , 
commandante em chefe de Iodas as 

forças brasileiras , em operações con- 

tra o Paraguay , pedindo se digne 

mandar enviar á {residência a guia 

que se devia ter passado pelo bata- 

lhão n. 30 de voluntários da patria, 

ao soldadoConstantiuo José Alves, que 

tendo sido ferido uo ataque de 24 de 
Maio de 1866 foi reformado ; perce- 

bendo unicamente a etape, por se lhe 

não ter passado a referida guia. 

— Ao Sr. general commandante in- 
terino das armas, transmiUindo a por 

taria pela qual, de conformidade com 
o que dispõe o aviso do ministério da 

guerra de 27 de Dezembro do anuo 
pioximo passado , foi Antonio Fran- 

cisco da Silva Rojão exonerado da 
commissâo de capitão do 10° corpo 

provisorio de Gs. Ns. : visto haver 

o cidadão Nicoláo Rodrigues Lima, o 

offerecimenlo que fizera com Antonio 
Joaquim de Carvalho Porto , para sem 
dispendio dos cofres públicos , encar- 
regar-se da abertura de duas profun- 
das vallas na linha divisória , que de- 
vem partir dos marcos situados nas 

margens dos arroios S. Miguel e Chuy, 
para o centro da coxilha; obra que se 

tem de levar a effeilo depois que o Sr. 

brigadeiro Ricardo José Gomes Jardim 
emittir seu parecer. 

(Ao referido Rodrigues de Lima se 

respondeu agradecendo ; e também 
louvando o patriótico procedimento 

que tem mostrado na acquisição de 

substitutos para o serviço militar.) 

— Ao mesmo , para que á vista do 
que expende o inspector da thesoura- 

ria da fazenda no offlcio n. 261 relali- 

vamenle ás despezas feitas no hospi- 
tal militar da villa de S. Borja desde 
o Io de Agosto a 10 de Setembio deste 
anuo na importância de 8:52757185 
rs. edo que expende o fornecedor das 

diètas Francisco Gomes de Carvalho 
no requerimento , que também se re- 
mette , se sirva exigir do comman- 

dante daquella fronteira , que ouvin- 

do o da guarnição da dita villa, infor- 
me porque razão naquelle período se 

gastarão 9 arrobas de sabão , 6,159 

vellas de sebo , e 52,800 libras de le- 

nha , tanto no hospital como em fo- 
gueiras; como declara o interessado 

— Ao mesmo , communicando que 
se expedio ordem ao arsenal de guer- 

ra para satisfazer o pedido, que acom- 
panhou o officio n. 144 de 17 deste 

mez, relativo aos objectos precisos 
para a enfermaria militar da cidade de 

Bagé; convindo que expeça ordem , 

parn que observadas as formalidades 
do estylo , sejão dados em consumo os 

objectos que ali existão inúteis. 

— Ao mesmo, comraunicando em 

resposta ao officio n 150 de 17 deste 

mez , que o tenente de comoiissâo do 
8° corpo provisorio de Gs. Ns. , Fran- 

ite aos pharóesda Lagôados 

rF1 

Ao director geral dos Índios a 

Q i do estado dos respectivos al. 

««nlos. 

- Ao presidente da direcloria da 

a ido commercio da capital relati- 

de sua raâi, D. Pacifica Juiia da i i 
toura. , Patos 

— Ao mesmo, declarando em rítf f 

posta ao officio de 5 deste mez, 
não se deve chamar a serviço de c 

panha os guardas nacionaes que fo 

casados, carregados de família, op 

idênticas circumstancias ; confo- 7 Ívánieíite ao movimento de importação 

se determinou pela circular de 13 de j« exportação, dorante o anno civil de 
Abril findo. f Í86(J. 

— Ao chefe de policia, declarando | Igual ao da associação commercial 

que nes trabalhos da medição de • r-f da cidade do Rio Grande. 

ras no municipio de S. Leopoldo, aâoj — Aos provedores das Santas Ca- 
existem empregados os desertores fl " de Misericórdia da capital e das 
mencionados no officio n, 519 dfe8| cidades de Pelotas e Pio Grande, exi. 

gindo os respectivos relatórios, acom- 

| jf hados dos balanços de receita e 

| despesa. 

11 - Ao delegado do instituto vacini- 
a respeito do respectivo mappa. 

Ao inspector da instruccão pu 

deste mez; como consta da relação i 

nominal, que remetleo o Sr coram s-1 
sario especial do governo. 

— Ao commandante do corpo poli- 
cial, para ser elliminado do mesmo, 
o soldado desertor Porfirio Pereira Ma- 

theus ; que vai ser remettido para o| »!ica relativamente ao respectivo re- 
1.° corpo de exercito, I luiorjo. 

Officiou-se ao commando das i'r..j   Ao da thesouraria de fazenda, 
mas eao chefe de policia. | exigindo uma deraonsiração do valor 

— A'thesouraria de fazenda, ap-; • 'hçial dos generos que se importarão 
provando a deliberação de mau lar so-1 e exportarão no anuo de 1866; calcu- 

brestar na entrega da 2.* e 4." pres-i 7''os na razão dos direitos arreca. 

lações de 4;5Ü0$00ü, na forma do|^a<:*08 nas differentes estações fis- 
conlracto feito com o engenhei!o caí'8 

Francisco Nunes de Miranda, arrema- ~ •A' direcloria geral dos negocios 
tauteda obra da ponte da alfand . 1 fexenda provincial, exigindo tam- 
da capital; visto que o inspector dessa !1,ern circumstanciada exposição a res- 

reparlição participou, que no dia 161 !>,?it' do asylo de Santa Leopoldina. 

deste mez se desmoronarão completa, - - Igual exigência se fez ao padre 

mente três arcos de pedra em cons- Joaquim Cacique de Barros, á cerca 
trucção ; devendo se intimar ao rms- j do asylo de anta Theresa ; e ao pre- 
mo arrematante, para que sejao re- Udente da direcloria do asylo do Co- 

construidos. L-ação de Maria, na cidade do Rio 

— A' direoloria geral dos negócios «mde; eao de Santa Leopoldina, na 

da fazenda provincial, commumca cio le Pelotas. 

que se concederão três mezes d Q ..... Ao capitão do porto, exigindo 

cença, para tratar de sua saúde o D. L IMpph relativo as milhas percorri- 

Ursula da Silva Lima, professoni da | íiüf; pelos vapores empregados nana- 

cadeira de 1.* letras da freguezia da | cg ção da previncia uo anno de 

Piedade. 11866. 

Expedio-se portaria ; e participou- { Ao delegado do capitão do por- 
se ao inspector da inslrucção publica, fjEi), .-a fez igual exigência a respeito 

— A' mesma, para informar a res-lóos vapores que navegão para o Rio 
cisco José de Souza Braga, seguio pa- peito do que expende o coronel com- Pardo , Cachoeira, Taquary, Cahy, 

ra a cidade de Pelotas , á fim de mar- mandante superior uo officio que se Ba ra e S. Leopoldo. 

■na mulilar, sem lerem interposto re- j 
curso no praso lega! ; nomeára para 
substituir o 1° ao major José de Al- 
meida Santos Velho,ee ao 2° o Dr. An- 
tonio Marques da Silva Pavão, qu ; se 
presta a esse serviço gratuil imente. 

—Ao mesmo, transmitindo copias 
dos officios que a presidência dirigio 
em 13 de Abril e 6 d'esle mez, ao Dr. 
Manoel Martins dos Santos Penna, 1° 
cirurgião de commissâo, elogiando-o 
pelos serviços que prestou na cidade 
do Rio Pardo e S. Leopoldo, na occa- 
sião da epidemia do cholera-morbus; 
á fim de que taes officios sejão publi- 
cados em ordem do dia. 

—Ao mesmo, para serem conserva- 
dos no deposito de artigos bellicosna 
cidade dq Rio Graude, á fim de serem 
convenientemente aproveitados , os 
objectos de fardamento e equipamen- 
to, que forão destinados para as pra- 
ças da t" secção do batalhão de aríi- 
Uiora de Gs. Ns., mas que não chega- 
rão a tempo para se lhes distribuir, 
por terem seguido com o 3° corpo de 
exercito. 

—Ao mesmo, para informar á res- 
peito do offerecimento do coronel re- 
formado de Gs. Ns. João Luiz Gomes, 
de tomar conta do deposite de artigos 
bellicos na cidade do Rio Pardo, sem 
perceber vencimento algum. 

—Ao mesmo, para se reiterar or- 
dem ás autoridades militares, para re- 
metterem para a capital qs prisionei- 
ros de g lena, que cousU cAiaíiiom 
em i lguns pontos da província. 

Offlciqn-se também ao Dr. chefe de 
policia, 

—Ao commandante superior inte- 
rino dos municípios da capital e São 
Leopoldo, communieando que se con- 
cederão 20 dias de licença, para tratar 
de sua saúde, ao guarda nacional João 
Florindo da Cruz Corrêa. 

— Ao mesmo, para ser dispensado 
do serviço o G. N. Silverio Pereira 
Fraga, visto haver dado substituto 
para o serviço do exercito, 

—Idem, idem, a respeito do sar- 
gento Felippe Pinto Cotia, empregado 
na direciona geral dos ^negocios da 
fazenda provincial. 

Commanicou-se ao respectivo dire- 
ctor. 

— Ao da Cruz-Alía, para serem ca- 
pturados os guardas nacionaes que 
desertarão da força do commando do 
tenente-coronel Feliciano Jacintho 
Dias, mencionadas nas relações que se 
remettem, 

 A. mrèctorilt geral dos mao/dos 
da fazenda provincial, IrunsinUtindo 
a nota do valor de 1009000 rs., que 
o cidadão Manoel Gonçalves dos San- 
tos offeieceo como esmola, para as 0- 
bras da igreja matriz da villa de Ca- 
çapava a qual foi enviada pelo ba- 
charel José de Araújo Brusque. 

Officiou-se a este accusando a re- 
cepção. 

--A' mesma, para se pagar á D. 
Anua Maria de Almeida o aluguel de 
651)000 rs., de urna casa que com ella 
contractou o subdelegado de policia do 
dislricto da Lagôa Vermelha, para ser- 

vir de quartel do destacamento e de 
prisão ; descontando-se no aluguel 
vencido mez e meio, por ser nesse tem- 
po offerecida gratuitamente, 

Communicou-se ao Dr. chefe de po- 
licia. 

—A'mesma, para informara res- 
peito da casa que 00 dislricto de Mos- 
tardas serve de cadêa; e qne o delega- 
do de policia do termo de S. José do 
Norte diz que é proprio provincial. 

—Ao arsenal de guerra, transmit- 
tindo á sello volante, a ordem expedi- 
da ao commandante da flotilha, para 
no primeiro vapor de guerra que sa- 
guir para o Rio Grande, se transpor- 
tarem os artigos A que se refere o of- 
ficio n. 179. de 17 deste «102. 

— Ao mesmo, communicando que 
o juiz municiai do termo de S. Leo- 
poldo, jylgou por despacho de 8 deste 
mez,improcedente por falta de provas, 
n processo de responsabilidade ins- 
tajurado contra Militâo Maria Tourel- 
les, guarda dos armazéns do mesmo 
arsenal, pelo crime de peculato. 

Respondeu se ao referido juiz. 

— Ao delegado do capitão do porto, 
para ser posto em liberdade, e ter bai- 
xa da companhia de aprendizes mari- 
nheiros, no caso de já ter assentado 
praça ao menor Pedro Martinho ilo- 
dolpho, que serve deammo ao seu ve- 
lho e valitudinario pai e irmão. 

— Ao chefe de policia, communi- 
cando que fôra exonerado do cargo de 
1.° supplente do subdelegado de poli- 
cia do distnclo de Sanlo Amaro, ter- 
mo de Taquary, t olyearpo José Vian- 
na, por não ter querido acceitar esse 
emprego ; e nomeado o capitão Alba» 
no Paulo Guedes, para o substituir. 

Expedio-se a competente portaria, 
e titulo. 

— Ao mesmo, accusando a recep- 
ção do officio n. 667 de 13 deste mez, 
pelo qual communica que tendo sido 
recolhido á cadêa da capital, a requi- 



sição do respectivo agente consular,os 
norte-americanos Jaymes Colleton, 
Pectechard Cronslais, John Watnsau, 
Bamil James, Tliornaz Marco, Palcrk 
Cendez , Mechal Coalmann , Wilson 
Brermann e Charles Corray,forão pos- 
tos em liberdade, também a pedido do 
referido agente. 

— Ao mesmo, enviando a portaria 
pela qual foi exonerado Antonio Do* 
mingues de. Oliveira Brum, do cargo 
da 3.° supplente do delegado de poli- 
cia do termo da Conceição do Arroio, 
previnindo de que ao juiz dc direito da 
comarca de Santo Antonio da Patru- 
lha se ordena que faça instaurar o 
competente processo no referido cida- 
dão, relaüvamente t:os fados de que 
é arguido pelo bacharel Francisco do 
Nascimento Marques, mencionados no 
requer mento que se remelte. 

— Ao mesmo, accusando a recep 
cão do officio 6H5 de 18 deste mez, 
communicando que mandara assentar 
praça voluntariamente no corpo poli- 
cial á Manoel José do Nascimento. 

— Ao mesmo, para fazer constar ao 
delegado de policia do termo de Ta- 
quary, que á Vstada informação,que 
deo o engenheiro Francisco Nunes de 
Miranda, não convém comprai' a casa 
de Carlos Hunser, para servir de ca- 
dôa n'aquelia villa. 

— Ao administrador do correio pa- 
ro que preste a informação que seexi- 
gio por despacho de 9 de Abril findo, 
a respeito de que expende o chefe d > 
policia nu olficio n. 470 de 8 deste 
mez. 

-- Ao conego João Pedro Gay, vi- 
gário da villa de S. Borja, e presidente 
da commissâo encarregada das obras 
da nova Matriz, accusando a recepção 
de seu olficio de 22 de Abril findo, pe- 
lo qual communica que o arehitecto 
Gothardo Seda empresário d'aquellas 
obras, se acha ausente, e consta que 
seguira para a Italia a buscar sua fn- 
milia ; se respoudeo que já se expe- 
dio ordem para se pagada quantia de 
7;66t)9í6t)tí rs. correspondente á 1.* 

prestação ; tendo-se assim deferido o 
requerimento qi'? e"e dirigira à pre- 
sidência ; e que bem pfOPedera o mes- 
mo vigar o requerendo ao juiz muni- 
cipal que se inventariassem, c fossem 
depositados os materiaes que oditoar- 
cliitecto deixou para continuar as o- 
bras ; mas se a sua ausência se prolon- 
gar de modo a suppôr-seter despresado 
ocontracto, neste caso devocommuni- 
cat para se providenciar convenienle- 
mCnle. 

Suas migeslades resolverão addinr 
poremquanloa partida, porque, no 
caso de fallecer o presidente do con 
selho, espera-se que o substituirá o 
Sr. duque de Foulé, havendo modifi- 
cação ministerial. Diz-se também que 
el-rei não deseja partir sem vêr que 
socega a excitação em que se acha o 
Porto. Assegnrão outros que o moti- 
vo do addiamento foi a altitude da ca- 
raara dos pares, tmde o Sr- conde de 
Lavradio projectava propor que fosso 
nomeada uma commissâo para exa- 
minar o estado da Europa e o do paiz, 
e pedir a el-rei que suspendesse a 
viagem, tendo em vista a situação em 
que estamos, o estado violento da 
Hespauha, e os receios da guerra na 
Europa. 

O que parece porém, mais logico, 
ó a gravidade da doença do Sr. anto- 
nio Joaquim de Aguiar, que no caso 
de fallecer, impõe a necessidade de 
uma substituição que deve influir na 
modificação ministerial. 

Em Hespauha as festas que se pre- 
parão em honra de suas magestades, 
são: um jantar de côrte, um magnífi- 
co baile, uma representação no thea- 
tro real, talvez uma apparatosa corri- 
da de touros, e uma grande revista 
militar. Diz-se que suas magestades 
preferem á corrida de touros, uma ca- 
çada feita com o maior rigor. 

Estava pois, projectado que suas 
magestades saíssem no dia 25 para Ma 

mais soldados, e com elles i o 
vo; apezar disto os pn >. v i 
effectivamente no quartel d., :'à 
(da municipal) de fronte : qg; 
juntou muito povo. Erão v 
os vivas a caçadores 9 e 
municipal. O coniman 
veio dizer ao povo que 
Acompanhavão-no alguns s h; 
ca vai la ri a. Respondeu a r 
c<>m pedradas, ficando ferido vv 
bre soldado. A novas inlim V: 
ve igual resposta. Então a ■ v 
ca r regou o povo; es retirou 

w 

mm 

m ti 

não sem se juntar n'outre 
próximos; perto d'aquelle qaai 
o campo da Cordoaria ^ 
voluntários da Rainha,^, 5. |:o í 
vai, a feirado Anjo, a praça cu 
Alberto, a de Santa Thereza t 
do Duque de Beja. Com tair . 
p ira onde podia escoar-se a mui' 
não admita que logo se foi o; asse 
vos grupos, os quaes forâo ova 
do paro o Carmo, dando viv. a 
dores 9 e morras á policia e|á g 
municipal. A cavallaria atacou 
vo Repetirão-se umas poucas p 
zes os movimentos indicad. 
avançava,a força armada rr 
le fugia, e logo tentava occiq 
mesmas posições. 

Durou istoalé ás 7 horas dal.-; 
veio então uma força de iftfanb' 
auxiliar a da murieipal; nos Oi 
e ruas próximas deu-se oi; 

drid, onde se demorarião até 29, par- sembléa; cavallaria G cav 
tindo d'ali para l'aris, ficando nesta' municipal e piquetes de in! 
cidade até Maio. D'ahi passarão a Flo-jfizerâo debandar povo até á p 
rença, Nápoles, Veneza, Allemanha e 'D. Pedro. Gomo se snspeitassi 
Londres, donde partirão para Lis-jBomfim haveria barulho para c 
boa, Na Itaha preparão-se-lhes gran- tio uma força, mas não tev 
des testas. I pellir. 

Tinha já partido para a fronteira o Nesta luta em que a pedr 
batalhão de caçadores da Catalunha, 1 

que estava em Leganó, a fim do pres- 
tar as honras militares aos reaes via- 
jantes, que serão ali recebidos em no- 
me de sua mageslade calholica pela 
princesa Pia, ministros e os Srs de 
Kubianes, marquezes de Monistrol, e 
dã Redmar, conde de Sallago e gentis 
homens. 

Poi intervenção do Sr. ministro de 
Hespanha nesta côrte, e a pedido do 

sseu governo, forão remellídos para 
Madrid os hymnos oíficiaes portugue- 
zes, pararserem executados, pelas ban- 
das marciaes por occasião da passa- 
gem de suas magestades ua côrle do 
reino visinho. Forão também pedidos 
os re 
nado 

'os a oleo par;; m ihúmi- 

da e a baioneta operarão cou; ' 
gia, ficarão feridas muitas . . 
entre ellas alguns militares; qt 
ferimentos forão graves. 

A força publica prendeu 22 
soasque mais notáveis se tonuoã 
desordem. 

Serião 10 horas da noite qaãad 
ouvirão toques de rebate em ti 
res; na Sé, em S. Bento das I , 
na Trindade; forão arrombad.. 
caixinhas dos loques de inceCi 
d abi alguns do povo derão os 
mas não se ouviâo senão com gr 
interrupções; conhecia-se qn çr 
cu outro indivíduo que, passa, .ã 
xava pela corda. 

No dia 22 seg 
não íoi alterado a 

'■ 'r 

íoão, orphão. 7 mezes, falleceo de 
-s mezenterica. 

I uciano Ferreira dos Santos, falle- 
le dysenleria. 

' una, escrava de Antonio Hcnri- 
xm de Carva lho. 30 ; nnos, crioula, 
ffce.t de cholerf. 
UíU ua, escrav dc Hilário Gon- 
-s Lopes' Ferrugem, S8 annos, 

ííana, falleceo de pneumonia, 
sêlfino Lncio de Aquino, 68 annos, 
m cidade, branco, solteiro, fallece>> 
walisia. 
Ifanoel Vicente Louteoço, 26 ao/ 

le natural de St. Catbarina, falleceo 
phíisira pulmonar. 

| Francisco José Ferreira Coelho, 38 
liias, natural de Forlugal, branco, 

i. i, falleceo de diarrhéa. 
Dia 4. 

I Gyoriano, preto forro, 40 annos,fa 
Épi de dysenleria. 

..io Igoacia de Andrade, RO a 
■ s, hraiica, falleceo deapoplexia. 

,, , N;'! sniam Augusto, 26 annos, d 
jard da França, casado, falleceb 
h - pela. 

itH) Antonio Vieira, 97 annos, njh- 
,1 .de Sl. Catbarina, bronco, casado, 

ceodo velhice. 
; ; .Iheriuiiiii, escravo de Francisco 
£ uudios, l anno, falleceo de salaii|p- 

I,, F íj ita, escrava de fzidoro Pereira 
IpfiXído, creoula, falleceo de broncjhi- 

1 1 
, ^ida, escrava de João Antonio da 
fcUju 28 annos, parda, falleceo de 

; ""aca pulmonar. 
Dia 5. 

sbriel, escravo de D. Anna, Frftn- 
ffegji íi'Aviia, 48annos, creoulo, fal- 

jkde cholera. 
ionio Gonçalves, 22 annos, pa- 

• de Portugal , branco , solteiro, 
ÉSheiro, falleceo de cholera. 
f ão, filho de Anlonia Manoela l|e- 
c 3 annos, branco, falleceo de 
'rbéa. 

de S. I-eopoldo, forão recolhidos no 
dia 4, os réos João Kohn, e Antonio, 
escravo de Matheos Dandt, este de cri- 
me de roubo, e aquelle de morte. 

Errata. — Os réos Gustavo Ander- 
son, Fernando Fich p sua mulher Hen- 
riquetaFich, forão pronunciados pelo 
delegado de policia do termo de Fe- 
iotas e não pelo do termo do Uio 
Grande como por engano sahio publi- 
cado hontem pela Repartição de 
/policia. — 

t 
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I • 1 
htativa de morte e incêndio.— 

regressou .do dislriclo do ShI 
femâo, o resto da escolta quÇ 
íüha hido por ordem do l)r. chefe 
ücia afim do capturar os Fragas 

:s pessoas que reunidos havião 
30 do mez passado tentado 

C JuiVi 

Áh .liXiüi il-liliiií 

( ommissSo de iiiijuerlto. 

Consta-nos que a commissâo de in- 
quéritos nomeada pela presidência da 
província para examinar a celebre 
questão de pannos avariados, intro- 
duzidos no arsenal de guerra, duran- 
te a direcção passada, terminou os 
seus trabalhos e já apresentou o seu 
relatório. 

A commissâo tendo gasto alguns 
mezes no estudo desse neqoclo tão 
melindroso, verificou de facto a intro 
ducção de pannos avariados naquelle 
estabelecimento, mas consta-nos tam- 
bém que verificou que esses pannos 
não forã?) introduzidos pela casa de 
Jayme Paradeda & Filhos, que se a 
cha assim libertada da accusação que 
lhe fôra feita e que tantas questões 
provocou. 

Parece que outro que também ne- 
gociava com o arsenal foi o introdu 
ctor desses pannos, segundo os dados 
verificados pela commissâo de inqué- 
rito, apezar da culpa que foi atirada 
à casa Paradeda. 

Este resultado que nos dizem obti- 
dos pela commissâo de inquérito,com- 
binu com a absolvição do almoxarife 
do arsenal de guerra, que respondera 
a processo por causa dessa questão 

£' o que nos consta do trabalho da 
coinmissão, cujo relatório é natural 
que seja publicado, e então pode.-»c- 
ba bom apreciar a verdade de certos 
actus daqueila repartição. 

Obras |iublicas. 

Consta-nos que o Sr. engenheiro 
José Francisco dos Santos Filho, pe- 
dio exoneração da direcção da obra da 
ponte do Jacuhy, e que o deseuhador 
llomualdo de Abreu e Silva o vai 
substituir nessa commissâo , sendo 
COl7tractado um mestre pedreiro para 

dirigir u oarte material. 
Dá obra 'l'1 assembléa provincial 

foi ei .carregado o deseuhador José 
Cândido Coelho de "cuza. 

Viagem dos reis «le Portu- 

gal. 
Lê-se no C. da Europa. 
Estava já decidida a visita dos aio- 

narchas portuguezes a Madiid, onde 
devião passar tres dias, quando se ag- 
gravou o melindroso estado de saúde 
do Sr. presidente do conselho, Anto- 
nio Joaquim de Aguiar, deixando pou- 
cas esperanças. 

rio dcrào-se 

os 

Na, Cidade dõ 
des distúrbios. 

Eis como narrão o succedido 
jornaes portuguezes; 

« No dia 14, na feira do S. Lazaro, 
que tinha corrido e parecia querer 
terminar em socego, houve um grao- 
barulho pelas 7 horas da tarde. A 
guarda quiz prender os desordeiros, 
mas o povo agglomerou-se p atacou a 
tropa a pedrada. No meio da confusão 
ouviâo-se morras a policia e vivas a 
guarda nacional. Sahirão logo 30 sol- 
dados de cavallaria acompanhados pe- 
los administradores dos bairros, que 
instavão com o povo para dispersar; 
mas a vozeria cresceu, e os apupos e 
pedradas a ugmenlarão. A's 11 horas 
retirava-se a f rça com o preso que ti- 
nha dado ei usaao motim, e mais Ires 
que forâo capturados e que resistirão 
as autoridades. Tres vezes tentou a 
cavallaria fazer retirar o povo, e só 
da ultima é que as pessoas que se- 
guíàoos presos se decidirão a aban- 
donar este proposito. 

Erão os presos. Euzebio Simões, An- 
tonio José, José Vieira e José Soares. 
A força conseguio chegar rom elles ao 
quartel sem haver desgraças graves a 
lastimar. 

A' meia noite estava restabelecido o 
socego. 

A semana seguinte correo socegada. 
Notou-se, porém, que adianto da 
guarda de honra da procissão de sex- 
ta-feira santa, viooiom muitoB rupa 
zes dando vivas e levantando giitos 
pouco em harnTonia com a boa ordem. 

No dia seguinte, sabbado de alie- 
luia a queima dos judas serviu de 
pretextos para allusões políticas a al- 
guns ministros e deputados. 

Reunio-se muito povo po Romfim, 
onde comparecerão logo os agentes 
e a guarda municipal. Na ribeira foi 
preciso soltar os presos, porque prin- 
cipiavào já a dar vivas e morras, cbe- 
gaudo a haver desacato á autoridade. 

No domingo de Paschoa reviveu o 
motim das 6 para ás 7 horas da tar- 
de. 

Passando pela Cordoaria um enfer- 
meiro do vapor Lynce que vio n'uma 
laberna um desertor d'este vaso de 
guerra, foi ao quartel da municipal e 
pedio auxilio para o prender; derão- 

.'■cio Américo da Silveira, Albino 
• .ipíiis Lima, Antonio, escravo de 
Mio José de Fraga, João, escravo 

rafim da Rocha Gil, Lucidorio 
Isco de Sousa, e Manoel, eccravo 
sano José de Fraga, e mais um 
indivíduo que peia mesma es- 

foi pieso em viagem na volta 

■ proximidades dos quartéis VFi; 
e caçadores 9, sendo preciso •. k íá 
da fazer affastar o povo que se s. fg* 
glomerando. 

Pelas 6 horas e mela da tarm, y.N 
grupo foi provocar a guarda - "Héé- 
pal ao quartel, atirando ped r 
amotinados foram perseguidos | 
faplaria, e dispersos. 

Na terça e quarta feira ainda te.ómi 
algumas desordens. Defronte da cadeia , 
reuniu-se muita gente, o commandmi j^Opr aquefies presos, 
le de caçadores 9, o Sr. Schyvallúich, j O subdelcgado do Sul deViamão, 
ordenou que alguns soldados a dispor-1 P^cedeo a corpo de delicio na pessoa 
sassem. assim o fizeram, não sem \ • Hf' JosélLoi? da Costa Júnior, no que 

forão peritos Arlhúr de VasConcejlos 
|Cirne e João da Silveira Nunes, e Je- 
i •:'.ararão — que encontrarão deus feri- 
? meutos^ no braço esquerdo acima da 

nota que mostrava varar d'um a ou- 

íiisHâ w- o. -t % 
Wrí&esta capital. 

• "I )r. chefe de policia, que vai ii s- 
ialíar o processo, já começou a inler- 

ceberem pedradas, uma das qu 
riu na cabeça aquelle bravo u üF.r. 

Na qurta-feira patrulhas de c; 
res, iiiíaplaria 5 e 18 e cavallaria m 
municipal saíram de noila poli o: tv; 
a cidade. 

Uma patrulha de caçadores preiideu 
um indivíduo, que (fixava ura pas- 
quim Sargentos do mesmo corpo de- 
ram com os terçados em pessoas, que 
andavam distribuindo supplenumto;; 
do fíaio aos soldados. 

Para prevenir alguma eventualid,., 
de, e evilar a continuação destes r p 
hensiveis e lastimáveis aconlo m. tx- 
tos, marchou para o Porto o regime is- 
to de infantaria n. 10, e dous esqua- 
drões de cavallaria 4 em força de 180 
homens. 

Até a ultima data na mais havia su- 
ccedido. 

m»olo^ «o. 

lielação das pessoas sepultadas no cerni 
teno d cargo da Santa Casa 
sericordia. 

Dia 1.° de Junho. 

de Mí- 

j iro iodo, e uma contusão nascostellas; 
— que o ferimento não era mortal, 
alvo, sobrevindo algum incidente, e 

iç fora feito com arma de fogo com 
.{il que o ferimento produz grave 

iucommodo de saúde, e que são pre- 
Ci ms quarenta dias para completo res- 
t vbülecimento do paciente. 

O mesmo subdt-legado procedeo vis- 
loria na propriedade de José Luiz da 
Costa Júnior, e declararão os peritos 
-i seguinte ; 

i}ue a casa do offendido, que era 
feita de madeira e coberta de telha, 
endo 30 palmos de frente e 32de fun- 

va completamente distroida, 
e mais utencilios espalhados, 

nanqueira arrasada e um vallo rnos- 
t ; ido , parte já estar cercado com 
comprimento de quatrocentos e ciuco- 
vüUa e tantas braças, e que por conse- 

da, est 
roupas 

; nle tinha se dado a distruição, 

Manoel, filho de Virgina rocem-1 es.la fei,.:.1 nas bemfeiterias ; que 
■ 'houve incêndio e arrombamenlo, e nascido, falleceo sem assistenci 

medico. 
Maria Graciana, preta forra, 

annos, falleceo de laryngite. 
João, filho de João Felician 

de 

5fi 

que arbilrão o darano causado em um 
'couto di- réis. 

lh'o; mas como o grumele estivesse 
com u i soldado de caçadores 9, e ou- annos, desta provincia, branca. v 
tras praças do mesmo corpo sobrevies- falleceo de consumpção. 
sem, tentarão impedir a prisão; os mu-j Germano Lamprecht, 36 annos, 
nieipaes, cumprindo o seu dever, natural da Prússia, falleceo de gaslr t 
prenderão a todos. Agglomerarão-se 1 entorites.' 

. O Ur. chefe de policia já interro- 
de gou u escravo João, de Serafim da Ro- 

Souza, 3 mezes falleceo de alrophir. j cb" G:l, oar. cuja casa foi feita a re- 
Francisco, escravo de Manoel'^as pessoas que assaltarão, ur- 

res Lisboa. 50 annos, natural da l!.-• 'mi.iis. a casa de José Luiz da Costa 
hia.côr preta,falleceo de congesíão ct>-| ' -iior, e declarou os nomes de todos 
rebral. (os assaltàntes, assim como revelou 

José, escravo de José Cândido eU | ura crime de morte commeltído 
Silva Job, 8 mezes, falleceo de gasliv 1 í:i<>i" '0.,! raesmo senhor Serafim da Ro- 
enlerites. t cha Gil. 

Uie 2. j A policia continua suas investiga- 
Luciana Cenleno de Alencastro, dl íçô ■ ra instaurar o processo com 

base segura por onde sejão conhecidos 
todos os criminosos, se outros hou- 
verem além dos que forão descober- 

Publicação solicitada. 

Fazem hoje tres mezes que no lu- 
gar denominado —Ponte doBlaut—, 
no rio Feitoria, picada dos Dous Ir- 
mãos, morreo afogado em conseqüên- 
cia d'am tiro que recebera dentro 
d'8gua, o infeliz Jacob Hepp. 

A justiça do paiz julgou inproce- 
denle a pronuncia da escolta que fez a 
deligencia. 

O facto acha-se consummado: por 
isso não temos hoje outro fim, senão 
fazer um exame calmo de todas as cir- 
cunstancias que se derão afim de que 
a sen turno, a opinião possa lançar o 
seu verdict sobre tal acontecimento, e 
de chamar a altenção de S. Ex." o Sr. 
Presidente da Provincia sobre a repi- 
lição de laes escândalos. 

O governo provincial reconhecendo 
a necessidade urgente de mandar sol- 
dados para a guerra, dirigio-se ao Sr. 
conselheiro chefe da commissâo espe - 
c iai de medição de terras em S. Leo- 
poldo, pedindo-lhe que dispensasse do 
serviço taes homens, indicados n'uma 
lista, afim de vêr se estavão no caso de 
fazel-os seguir para o sul. ü Sr. con- 
selheiro no primeiro momento concor- 
dou em que o Sr. delegado mandasse 
fazer a deligencia; era conseqüência do 
que no dia 3 forão expedidas as com- 
petentes ordens ao Sr. subdelegado do 
dislriclo João Lourenço Torres; mas 
considerando em que essa deligencia 
podia occasionar a dispersão dos tra- 
balhadores, se aquellesj que ficassem, 
não tivessem uma garantia da inviola- 
bilidade, conseguio do Sr. delegado a 
promessa de uma cortra-ordem que 
devia ser remetlida mesmo no dia 5, 

O Sr. João Lourenço porém, que li- 
nha pequenas vinganças a exercer con- 
tra a cofiimissão, esqueceo-se facil- 
mente do fim racific (ia oòéamissho. 

fazer o corpo de diliclo de sua vicli- 
ma!..., 

O Sr. João Lourenço seguio para o 
lugar uo dia eahi chegou acompanha- 
do do escrivão Pilkcn e em presença 
demais de 30 pessoas, depois de ju- 
ramentado o medico, o Dr. Wolfen- 
buelel começou o corpo de delicio. 

O medico rapou a cabeça do cadá- 
ver e verificou que havião 3 furos no 
craneo, correspondentes < xatamente 
pela direcção e lugar com os furos do 
chapéu, cuja identidade linha sido re- 
conhecida: o alarido que houve no 
momento d'essa declaração foi tal, que 
o Sr. subdelegado, apezar de suas fu- 
maças de valente, enlendeo que era 
melhor pôr-se ao fresco. 

O Sr. delegado sabendo do resulta- 
do do sew cor/w de delicio e que teria 
seguramente de passar pelo desgosto de 
fazer um em S. Leopoldo mesmo, se 
não fosse quanto antes ao lugar seguio 
para ali muito calmamente no dia 7, 
onde chegou a 1 hora da tarde. 

Nomeados interpretes etc. etc., pro- 
cedeo-se ao corpo de delicio. 

O medico disse o mesmo que ácima 
fica dito e que o tiro talvez não causasse 
a morte, mas que seguramente tinha 
entontecido o ferido, e este estando ria- 
gua, afogara-se. 

O Fr. delegado mandou tomar o no- 
me das testemunhas, dizia elle, com o 
fim de fazei-as depor cm Porto Ale- 
grei.. 

Entende-se isso perfeitamente, 
queria afugenlal-as; os rapazes com 
ameaças de recrutamento,as mulheres 
com os encommodos e despezasde via- 
gem. Mas não logrou o seu intento, 
porque foi obrigado, muito á seu pe- 
zar, pelo Dr. Braga e eu, a fazer des- 
de logo um auto de perguntas á6 
pessoas que lhe forão presentes, e que 
deposerão unicamente terem ouvido 
um tiro na direcção em que os rapa- 
zes perseguidos pela escolta fugião; e 
isso em acto continuo. 

Não ha, pois, provas suflicientes 
para o processo O mais não com- 
pelia a pre.spicacia da justiça, desco- 
brir o culpado á fim de que toda a es- 
colta não soüresse por causa de um. 
Vejamos porém o que se passou. 

O pae de Heb vaio à S. Leopoldo 
no dia 8, á hm de fazer parte no pro- 
cesso; mas foi desviado do seu fim, 
custa acredilal-o, pelo seu genro San- 
ler, amigo intimo do Sr. curador dos 
Colonos, com quem se apegarão os 

i tic 
m) à i 

tos pelo escrava João 
Cadêa.— Na da capital e vindos da 

ue assassinos, nem .ao pouco de de- 
sertores, e reunlo uma grande e losU 
da escolta, com que seguio para o lu- 
gar cm que estava o acampamento: 
ahi chegando, encontrou o feitor Luiz 
Weber que linha na vespera a noite 
partido para ali, afim de dar aos tra- 
balhadores a noticia da contra-ordem, 
ede reunil-os para o serviço. Luiz 
Weber avisou o de que tinha sido ex- 
pedida uma contrá-ordem, ao que o 
Sr. J, L. respoudeo, que ordem trazia 
elle mesmo para prendei até os enge- 
nheiros etc. etc. e immediatameote 
lançou sobre os trabalhadores que se 
achavão r.a ponte banhando-se, toda 
sua escolta, que desejando mostrar 
o nobre zelo do que se achava possuí- 
da, persegue violentamente a homens 
inermes e que possuídos de susto e 
terror, procuravão fugir, entrando 
uns no mato e outros atirando-se ao 
rio etc. etc. foi no meiod'essa con- 
fusão que ouvio-se um tiro  

A deligencia eslava terminada,...de 
18 homens que fugirão a escolta preo- 
deo2!..,. que convenientemente chi- 
batadas e atados de mãos ás costas fo- 
rão conduzidos em triumpho a S. Leo. 
poldo. 

O Sr. subdelegado em caminho dis- 
se (na venda de N. Benderj que havi- 
âo-se atirado 3 ao rio, e que somente 
2 havião varado.,,. 

Chegando a S. Leopoldo, deo parle 
ao Sr. delegado, que nada acontece- 
ra.... 

Vulgarisou-se immedialamente o 
boato de que afogara-se um homem. 
Os moradores do lugar e alguns ho- 
mens que ainda resl ivão no acampa 
mento, procedeião as pesquizas, e en- 
contrarão logo o chapéo de Hepp, um 
tios que se havião atirado ao rio, cri 
vauo de chumbo!.... 

Sondarão-se inutilmente os poços 
que o rio tinha n'aquelle lugar, du- 
rante lodo o dia S; somente no dia 7, 
ás 10 horas —fai que o mano de Hepp, 
que linha víndocomo seu pai, dos fins 
da picada dos 48, — onde já se sabia 
da morte de Hepp, depois dos mais in- 
fruliferos esforços, já quasi morto de 
fadiga, volta á tona d'agua, condu- 
zindo em seus braços, o corpo inani- 
mado do seu querido mano ... 

Mandou-se então um proprio ao Sr. 
delegado dar-lhe a noticia, de que o ca- 
dáver de Hepp, que a voz publica dizia 
ler sido morto pela cseolla, tinha real- 
mente aparedido  Cynismo ou igno- 
rância uão o sabemos, o Sr. delegado 
mandou que o Sr. João Lourenço fosse 

orlar i n processo em qai 
primeiros passos 

.' q1"., ..to isso se dava, passeava en 
S Leopoldo alegremente o Sr. dele 
gado de braço dado com João Louren- 
ço, indigitado como cúmplice de ho 
micidio, e,despachava, segundo cons 
ta, meirinhos para a ponte do Blau 
nos 48.. 2 léguas distante do luga 
em que se dôo o facto, á fim de faze 
citações para testemunhas, etc. etc. 
mandava depôr trabalhadores que j; 
sabia que nada linhãn ouvido, nen 
sabião se não por ouvirem dizer... 
e não consta que tivesse mandad< 
prender, nem se. quer depôr um si 
homem da escolta I 

E' assim que o auto do corpo de de 
liclo e de perguntas ficou completa 
mente burlado pelas calculadas per- 
guntas do sagaz delegado, e dêo en 
resultado o despronunciamenlo po 
parle do Sr chefe de policia. 

A sociedade, porém, foi meslificadi 
por aquelle em quem depositou i 
mandato de administrar*lhe justiça 
e manler-lhe a Iranquiilidade; e qm 
segundo a vóz publica precisa de ac 
cessores que lhe ensinem a distingui 
as funeções que lhe conferem a var; 
dojuiz e u bastão do policemen. 

A sociedade tem direitos a um pou 
cu mais de moralidade, por isso pe 
de-se á S. Ex. o Sr. presidente da pro. 
vincia o remedio conveniente para cor 
lar d'uma vez para sempre com a re- 
producção de taes abusos. 

Bacharel Pedro de Albuquerque Ro- 
drigues. 

São Leopoldo, 3 de Junho de 1867 
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Porto vlegre,5de Junhode 1867. 

IMPORTAÇÃO. 

Despacharão: 
Miguel Heiussen, 2 caixas e 1 em- 

brulho com fazendas, 167 barricas, 
cora cerveja, 35 caixas com vinho, 11 
ditas com champagne e 25 ditas com 
çonhac, 

ü-à-i ia.ii.ii.i_iL. 

Avisos lUaritimus. 

companhia JACUHY 

«itt» viagens. 

Taquahv. 
Quinta-feira ás 8 horas da manhã 

regressando nas sextas-feiras ás 10 hu 
ras da manhã. 
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Rn> Pardo. 

Sabbado «o meio dia, regressando 
nas quartas-feiras ás (» horas da ma- 
nhã. 

Barha. 

Domingo ás 8 horas da manhã re- 
gressando nas segundas-feiras ás 10 
horas da manhã. 

ie»v-iaKiafcJfis:a. •£3ZLZZ .: g.r-fg 

DECLAIIAÇ40 

De orden deS. Ex. o Sr. Presidente 
da Província e de conformidade com 
as recommendaçôes de Governo Impe 
ria), se faz publico que tendo o Sr. 
Frederico Haensei, sido nomeado vi- 
ce-cônsul da Prússia na colonia de 
Santa Cruz, e apresentado a Caria Pa 
tente de coníirnnaçãn ásna nomeação, 
essignada por S. M. o Imperador, a- 
cha-se por isso reconhecido co co tal, 
para exercer ãs respectivas funcções. 

Secretaria do governo em Porto 
Alegre, 4 de Jnnho de 18G7. 

João José do Monte Júnior. 
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marroquim 1. arcos de paos. capoeiras com co* 
medores 1. evoques 1. cavirão 1. esgunchos 1, 
escovas inglezas 1. ditas de cabcllos para ma- 
china 1, ditas para o cano do fumo 1. inacetes 
de ferrar 1. oleado para mera cavado, pantio 
para meza 1. remos de faia pé. tapeie de escater 
covado. vertedores t. agullias de lona e brim 
eenlo. ditas de paiombar cento, ditas de alfaiate 
tento. 

Filé ss covado. brim novo peça, dito velho va 
ra. cal alqueire, dcdaes de reptuo 1, fio de 
velas libra, sul dita nova peça, velha vara. li- 
nha de cozer ss libra, lixa.ss tf* papelão grosso II 
tubo de vidro para machina 1. taboas de ce- 
dro 1. ditas de louro 1. ditas de pinho de forro 
d. ditas de dito de assoalho 1. tijoilos inglezes 1. 
dito de fogo cento, vergonleas de pinho, vaque- 
tas dc solla i. dobradiças de metal i. fechaditi 
ras de ferro 1. dita de metal 1, ararula libra. 1c- 
tria libra, assucar branco refinado libra, bolasi- 
nltas obra. cevadinlia libra, chá libra, manteiga 
ingleza libra, tapioca libra, galinhas 1. vinho dc 
Lisboa medida, baldes de ferro para cinza 1. cha- 
leiras de cobre 1. colher de cobre grande 1. 
paz de ferro para carvão i. chaves ingiezas ss 
1. limas 1. manello de mão 1. martellos de co- 
bre 1, ditos de estanho 1. inaxados 1. mallio 
grande 1. ditos pequenos 1. taibadeiras chatas 
componla dc diamante l.aivaiade arroba, pontas 
de I aris libra, aldrabas de ferro I. meia lana 

i peça.mortão arroba, ceva preta para corrente li- 
' bra. céra da terríi libra, guarda morrão de fo- 
■ ha 1. papél para carluxo resina, pelles de car- 
| neiro 1. ditas pela caixa de guerra 1. rebiter ss 
í libra, amarras de ferro libra, ancora dc (erro li-1 
bra. 

Condições. 

m &!Ju 

1'el» mesa de rendas pfovinciaes desta cidade 
se faz publico que a cobrança do 2," semestre da 
décima urbana pertencente ao exercício dc 1866 a 
1867 se hade realisar na mesma repartição a boca 
do coire ou pcas» de 30 dias úteis a coutar de 1. 
de Junho P. f.e (indo o dito praso incorrerão os 
Dmmissos na multa correspondente procedendo-se 

cobrança executiva. 
Mesa de rendas provinciais de Porto Alegre 27 

de Maiodc 1867. 
O administrador. 

Antonio Ângelo Christino Eioravanlt: 

Fornecimento naval. 

O conselho de compras para o fornecimento 
dos navios da armada n'esla província, precisa 
contratar para fornecimento dos mesmos no se- 
mestre que decorre do 1.® de Julho a 31 de 
Dezembro de 1867,com quem mais vantagens oflé- 
recer a fazenda nacional, os generos abaixo de» 
clarados para serem fornecidos em Jaguarâo, só» 
mente pão e carne verde : em Porto Alegre mu- 
nições de bocca, lenha, objetos de uniforme e 
taboado da província : na cidade do Rio Grande, 
pão e carne verde, munições navaes e de guerra, 
recebendo as propostas lacradas, em 7 de Ju- 
nho de 1867, ás 10 horas da manhã, na sala 
de suas sessões na casa da delegacia da capitania 
di> porto em Porto Alegre se abi se achar o vapor 
«Silveira» ou a bordo do mesmo vapor onde se 
achar : nas quaes os proponentes inenciouaráô 
por extenso,seos nomes, de seos agentes c preços 
dos generos- 

Balança romana de ferro 1. braço de balança 
<ic dllo I. .bombas de ío- 

iii', * cosinha 1, espnpiadeira de 
'W'' v.niv 4, carfo 'Man 1, moi 

1 1. 0 O fornecedor entregará os generos nas 
| propoções pedidas, e 2/i horas depois,o mais tar- 
1 dar, de lhe serem apresentados os pedidos. 

2. 0 Fica o recebimento dOs generos depen- i 
j pentes da approvação de peritos legaes. 

3. 0 O fornecedor é obrigado a pagar a multa 
j de 10 OiO no caso de mais demora que acima i 
j mencionada na entregados artigos pedidos e de! 
I 20 ü|0 no caso da falta de supprimento ou má | 
qualidade dos generos fornecidos, e bem assim j 

: indemuisaré a fazenda nacional ria differença' 
que possa lia ver entre os preços contraclados e j 
aquelles porque na falta da entrega lenhãode ser 
comprados os mesmos generos na praça. 

Zl. Nenhuma pi oposta será acceila com qual- i 
quer clausula da proponente; deverãs apenas de- | 
Clarar idcllas, que sugeilão-sea todas as condic-j 
çõe» annuuciadas, condições que servirão de base ! 
para seu eoulraclo, pois serão d'elles exaradsa : 
intotum. 

5. Todos os generos devrao ser fornecidos, de] 
superior quMidadc, e postos no lugar do embar- ; 
que. ,■ 
6. O fornecedor será pago pela lhesonraria de' 
fazenda da proviucia quando apresentar os co-' 
nhecimentos em fôrma, que obtiver dos navios. 

Será preferido o proponente que obrigar-se a | 
fornecer no Rio Grande e Jaguarâo, pão, carne , 
verde e munições de bocca pelos preços de Porto | 
Alegre. 

Bordo do vapor « Silveira » em Porto Alegre 7 i 
de Maio de 1867. 

O escrivão.; 
Pedro Ferreira de Souza Guimarães, t 
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LEILÃO, 

Importante loilàu «íe tpoveis, livros 
em portupiícz c IVaic fazendas, 
miudezes <> calçado, cie., ele. 

Quaria e qninta-feiia 4 e5 do rorrenle 
ás 4 I r,ras de tíirde. 

Joaquim Pedro de Asevedo, veiific- 
rá en: leilão no».dias o hor.i eeisna tm 
seu aimazem a rua de Bragança n. 
Í04, os seguintes: 

1 linda fs obilia do sedro nova coin 
ampos de marniore. 

I rica caixa de musica com doze 
pessas. 

1 rica estante para livros com car- 
teira. 

;1 bide de mogno, copos de vidro 
para agoa e vinho, meios adereços de 
ouro, 1 bom revolwer e 1 lindo reló- 
gio de ouro para Sra. etc. 

Uma linda colecçáo de ron onccs 
em porluguez dos melhores autores 
írancezese porlugnezes, cujo catalogo 
será publicado pelo jornal no dia do 
leilão. 

FAZENDAS. 
Morins, chitas cm pessas e em reta- 

lho, lenços de chita de cassa e bran- ' * 
cos, camizas fiancezas paru homens, 
sobretudos de panno, velludo, casa- 
cos de panno forrados de baeta, pan- 
no azul, cortes de calças de casemira, 
brim e castor, algodões, liso, largo, 
dito trançado, crú, dilò trançado ris- 
cado, linhas de novello, sapatos de ta- 
pete, colurno para campo, ponchos de 
panno azul, balões, baelilha encarna- 
da, cortes de vestidos de lã, U alhas 
para rosto, papel, charutos e outros 
muitos artigos que serão patentes aos 
Srs. compradores. 

iilerâo. 

• ha 26 dias o preto Eran- 
< -eravo de Leandro Dige- 
tmeido porLiamiro maía- 

íiegrc.no tempo que seu 
anidro matava carneiros 
c ,'çms pebsruas; é baixo, 

iS da branca, anda cous- 
!e chi ri pá de linhagem, 

tem ■ veto «a cidade ; porém des- 
ço ■ 'sleja em alguma cha- 
eara v levar no Hotel Brasi- 
leiro e n Nova do Poço, será gia- 
tificni ; ". lesta se contra qmm o 
ti Vi V ' y . \ 'f!0. 
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Andafng 
cisco,'jué í 
re; m.is ç< 
ci\ r íí6í Cf s 

elle véoüc 
barba qua- 
ian: rrrei:i: 

; te. «ic lleiteficencln 
eíra União. 

h.|» da directoria d'e8t:f so- 
jlarcr-a-se o riiô 7 de Sefem 
■1 eu ti anuo, para a exposi- 

Soc.f 

De 
ciedai, 
bro dr . . V 
ç|0, > iijo Irodado deve ser applicado 
á di1 çái.. ' 
doS : Cie 

! Cotivu! 
mais pess. HP 
3oncor;er! para este acto de virtude 

phàs desvalidas, filhas 
i. ia sociedade. 

.ia-se todas as senhoras e 
aridosas, que queirão as C' 

chrii 
ciedai 
d; ta r 
posto 

Se ( 
de 1 

A 

enviarem á sala d'esta so- 
ei s 11 horas da manhã ás 3 
í s objeclos une de vão ser ex- 

i da sociedade, 13 de Maio 

lillilli 

Corre, por todo o m z de Julho p. f. si." 
parte da 2. " loteria a benefieio das obras do 
hospital de caridade r cidade de Rio Fardo. 
O resto dts bilhetes acbão-se fl 'enda em 
casa do thesoureiro à rua dos Andradas n. 
S8. 

O thesoureiro, 
F. B. da Silva Pereira . 

Hí % 

illi 
Comprâo se por encommenda alguns escravos 

de ambos os sexos porem desde já se previne que 
não se effectua transacção alguma sem que pri- 
meiro estejão a contenio para serem examinados 
e observados para tralar com o encarregado 
Custodio José de Magalhães Bastos. 

564—lü-8 

O 1° .secretario, 
vt e ito Frõcs de Azevedo. 
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U\GUARDA encarregado da fiscalisa- 
" "cão do imposío do gado de consu- 
mo nesta cidade, previne que de hoje 
em diante será feita a cobrança dia- 
riamente em vista da guia dos acou- 
ges, e usando assim a praticada até 
aqui seguida de pagai em os interessa- 
dos no decenio : o que faz em virtu- 
de de ordem superior. 

Porto Alegre, 1.0 de Junho de 1867. 
Bernardo Anionlo de Miranda. 
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\ A HLA do Gaminho Novo n. 22. 
t ^ vende-se cevada verde iá em ca- 
nada para animaes 

verde já em ca- 

588—3-3 

OBSINÍAL de guerra vende em lias- 
t: v . n 1.1 .<>■', ét r i i r\ f n _ fiAi i» q H rv /%r\r* 

kmümm. 

I^BECISA-SE alugar uma ama de 
leite sem cria, que seja sadia e te- 

nh i abundância (ie leite. Paga-se bem, 
fiara tratar na rua dos Andradas n 
136. 

599—3—1 

■Wí TU ne 
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mia 4, 

'ote para 
arroba de çjifé c0" 

torneiras dé metal ou 

  1, serrote para Cl 
M ~ 
PBpBB-... 

estanlio 1, barrts ff de 30 medidas 1, dito para 
escaleres 1, barris de galé 1, baldes ff 1, bandei- 
jas ffí, canecos de pau 1, quartolas ffl, tinas de 
borda i, almololias de folha defi a 8 medidas 1, 
chupetas dita 1, conchas de balança de dita par, 
funil de dita 1,latas para coudncçâo dc dita para 
1 arroba 1, medidas de dita jogo, pratos traves- 
sos de dita 1, pucaros dita 1, panellas 1, azou- 
gue libra, flôr de enxofre libra, potassa libra, sa- 
iamoniaco libra, cèca cm caixote libra, algodão 
em Co libra, griselas de folha 1, stearínas em 
velas de 6 por libra, sebo em velas arroba, alfa- 
zema libra, casca de côco 1, fumo em rolo fibra, 
graixa arroba, piassaba molhos, sabão arroba, 
sebo em pão arroba, cnspideiras de metal ou fer- 
ro par, saccos para conducçâo 1, assucar branco 
arroba, azeite doce medida, aguardente medida, 
arroz arroba, bacalhau ou peixe salgado arroba, 
café arroba, bolaxâ arroba, carne verde arroba, 
carne secca arroba, farinha e feijão alqueire, 
lenha acha, pão arroba, sal alqueire, tonciniio 
arroba, vinagre medida. 

Medidas de pao aferidas jogo, cadeados ss 1, 
cbavetas ss l^femeas de rede 1. gatos com sapa- 
tilbos 1, ditos de tonei 1, governaduras para es- 
caleres 1, garrunchos de ferro 1. lebres 1, mala 
guetas de pau 1, passadores de ferro 1, raspas de 
ferro 1, parafusos com porcas para machina ss, 
1, sapatillios 1, arame de metal ou bronze libra> 
dito de cobre libra, dito de ferro libra, aço li- 
bra, bronze chapa libra, cobre em vergalbão ss 
libra, dito novo em folhas libra, chumbo em ca- 
nudo arroba, dito em lençol arroba, estanho em 
verguinliâ libra, ferro em lamina ou etiapa li- 
bra.r ajros ss libra, solda ss libra, zinco fibra, 
estópares cento, pregos de ferro grandes cento, 
ditos ditos pequenos, cento, ditos de balei gran- 
des cento, ditos ditos pequenos certo ditos de 
batelinbo eento, ditos ripan s ss cento luxas de 
bomba milbeiro, ditas de cobie libra, cabo de 
Couro arroba, cabo de linho branco libra, cabo 
de linho novo ss em bitolbis arroba, linha alen- 
Iroada eqerlim libra, linha de barca libra. son« 
dareza libra, cabo de cairo arroba,borlasbb, ca- 
dernaes bb s8,pollegadas,ditos ffss; idem moiiõs 
bb se.idem.cossoillo llebres de apparelbo 4. pa 
lescas de pau para sondareza l.patcsta ff pollega- 
da,sapatas bb.ss l,alcalrão barril dito minerai li- 
bra, alvaiade arroba, agiia raz libra, breu ou 
pixe barril, coila libra,fezes de ouro libra, flor 
de anil libra, gesso arroba, oleo de linbaça arro- 
ba, tinta pp, ss, bb, vermelbão da China libra 
zareão arroba,gaxeta de patente e de linho arro- 
ba, trincai libra, vidros ss 1, ditos decores 
para pbaróes 1, broxas ss 1, buzina de folha 1, 
carreteis dc barquina 1, ollios (vidro) 1, pru» 
mos de chumbo libra, pincéis escopeiros 1, pe- 
dra de afiar 1, folha de fiandres 1. 

Agulha para teclo de cantara 1, agulhas debi- 
lacula 1, agulha de marcar 1, ampulbelas de 30 
a 15 segundos, barometro 1, oculos de alcance 1, 
bandeiras nacionaes de 6 pannos 1, ditas ditas 
de 5 ditos 1, ditas ditas de à ditos 1, ditas ditas 
de 3 ditos 1, dilas de grupés l,flamulas de na- 
vio 1, ditas de escaler 1 bouels 1, camizas de 
brim 1, calças de algodão!, camizas de dito 
azul 1, calças de diio 1, camizas de baeta 1, 
colxôes e travesseiros 1, calças de panno azul, 
verde e encarnado par globos de vidro i, lan- 
ternas de patente 1, dilas ditas para siguaes 1, 
ditas para machinas 1, dilas de rede e vidro 1, 
ditas de vistas 1, vistas de aço 1, linleiro de 
metal galvanisado jogo canivetes de/t loliias 1, 
compasso 1, regoas de madeira 1, tiuleiro de me- 
tal jogo, ditos de estanho diio. tiralinhas. the- 
soura de cortar papel 1. areia iibfa. papel de 
flollanda qnaderno. dito de pezo resina, dito al- 
masso branco idem. dito dito pautado idem. di- 
to borrador qnaderno, tinta garrafa, lacre pau, 
pennas d'aço duzi.a ditas de lápis idem. canetas 
1. livro mappa d papel imperial de 40 folhas 
1, dito de papel almasso pautado de fo50 lhas 1, 
sf ditos, ditos ditos 100 [olhas, ditos de 150 
olbasra ersoditas dito» de 200 1. livros impres- 
sos para soccorros de 100 folhas i. almofada de 

A repartição de obras publicas pie- 
eisa conliactar com quem mais vanta- 
gens offerecer á fazenda provincial, 
dois mil alqueirts de cal para a 
ponte do Jacuhv, e oito mil para a de 
Ibirapnitâ. 
Os concorrentes devera apresentar suas 

. »rnnr. v. I a;Á r .*1111 (*20.. • m ri iv • • I j»,:.; •». 
e caria iV chá da, até o uflimo dia ulii ('ii- 
Julho , fazendo acompanhar coda 
proposta por uma amostra de cal, a 
fornecer, com designação do lugar de 
sua extracção 

Freviue-se que nó acío da r ecepção 
desse material, a sua medida será ve- 
riíicodo. 

Porto Alegro, i da Junho de 1867. 
593—15—2 

CALÇADO. 

Botinas Suzer para homem, chega- 
ráo ao deposito da rua dos Andradas 
ern freota a alíándeea. 

Ia pi 
rente ás 
objecl 

2H| 
3 COt?: í' 

2 Ata 
xos. 

8 P 
7 I 

eixos, 
1 D 
6 L 
32 
Sé:* 

y 

quinta-feira 6 do cor - 
1/2 horas da manhã os 

.nisites : 
campanha de calibre 

: e eixos. 
o: dito cora rodas e ei 

vi s prussiano com eixos, 
dearuiões ftrussiano com 

trio 

'? si idera sem eixos, 
ji.^tssde armões prussiano 
Unfas do carros prussianos. 
! í ri. do arsenal de guerra era 

i : 4 de Junho de 1867. 
impedimento do secretario 

O amamtense, 
íj Fedro Cesario de Abreu. 

592—2—2 

Acçõets. 

Comprúu-se algumas acçôes da com- 
panhia Jacuhy, atinem convier ven- 
der dirija-se á casa do Vellinho, rua 
da Bragança n." 9 era frente á agenda 
d 3 leilões, 
  69—79 

0 LIVDC 

MlieilTIL. 
Comprâo-se u'esta lypographia ai 

collecções completas do Mercantil, dos 
annosde 1861, 1862 e 1863. 

4» mpeiíavel publico. 

O abaixo assignado lendo sabido 
que se propala D'está cidade o boato 
pe não se occupar na protesis dentaria 
do systema volcaníte. Declara ser 
completamente falsa tal noticia, e que 
pelo contrario , tanto no Rio de 
Janeiro, Rio da Praia, como aqui sa- 
tisfez a todas às pessoas que o deseja- 
rão, continuando de hoje em diante a 
collocar dentes em volcanite por 
muito menos dos preços qne costuma 
levar nas chapas de ouro. 

Porto Alegre, 25 de Abril de 1867. 
José Marti y Flores. 

451—3,0—26 

LÃ 

VACIOWL 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA. 

Capital subscripto Rs. 13:34^0008 
Uailal subscripto n'esu» 

Província 950:750» 
O abaixo assignado convida nova- 

mente as pessoas que queirão subscre- 
ver-se a fazerem-no n^sta sub-dire- 
cção, rua dos Andradas n." 473, on- 
de se dão prospectos e explicações ne- 
cessárias com referencia ás difVerenles 
classes. 

Agencias em todos os lugares da 
drovincia. 

O inspector 
Mathias Lanqlois. 

120 

DO POVO 

quinta edição. 

Esta obra ornada coto 102 estam- 
pas, e que pela boa doutrina, e bara - 
teza, é um mimo útil, que pode s ;r of- 
ferido por um pai a seu filho, cc tem 
as seguintes matérias: — Vida de J«- 

>o 

H :: li 
í 

De ordem doIllm.Sr, Dr director 
geral da fazenda provincial, se fazpu 
blico que no dia 17 de Junho proximo 
futuro, ao meio dia, se receberáõ nes- 
ta direciona propostas para a arrema- 
tação do fornecimento do sustento dos 
prezos pobres da cadéa civil dVsla 
cidade, no 2." semestre do corrente 
anuo; devendo os propostas serem em 
luplicata, eetri carta fechada. 

Directoria geral da fazenda provin- 
rial em Porto Alegre, 23 de Maio de 
1867 

Pelo offifdal-maior, 
ül .0 secretario 

João Alvares Guienes. 
553-9 

LEiLAO 

De madeiras de conslrucção naval ferramentas 
de calafate bois mansos etc. etc. 

A' rua do Caminbo Novo cnifrente a do Senhor 
dos Pastos. 

Sabbado 8 de Junho às 11 horas da manhã. 
Joaquim Pedro de Azevedo aulhorisado pelo 

Illm Sr. Vire Cousni de S. M. Fidrlissima, vena 
de" em leilão uo dia e hora e lugar aci ;oma 

expoiio perlcncenle ao subdíto porluguez José 
Martins Porta, constando de porção de madeiras 
de conslrucção naval ferramenta de calafate bois 
mansos etc. ele que tudo será vendido sem re- 
serva. 

iiíiiíís m fapíie ms 
i ' i 

radas 

de flanella, chcgurão ao deposito em 
fiente a alfandega. 

Minas Amazonas 

para senhoras e meninas, tem no de- 
posito em frente a alfandega, e mais 
um completo sortimento de calçado 
que não é possivel mencionar; lam- 
bem recebeu um grande sortimento 
de bolinsinhos dechagrin, pretos e 
amarellos. 

Grande sortimaiilo de 

i 

bom homem Hi ■ 
prõfeíísór priman 

(ih 
-üs refií s- /ti 

Evatíèoiti >, > 
DE 

C«ix m tr» e bahuleiio. 

Ha I arga, e-na frente 
« Mniercada.. 

ÍÜVfâOMÍ tíS—O ürâSli, , 
Vende-se á 18200 o exemplar enr- 

tonado, em casa de ISartel VI- 
ceiile I*orto, successor. 140 

T, rei um completo sorlimen-j 
to o çolxões e outros artigoscon-| 
cet i í: mi icio, e encarrega-se de] 
tori; qualquer encommendaspara fó-l 
ra. V ' 

1-ifníiém :encarrega de entapetarf 
sala.- - ••• it criei ras. 

506-20 16 i 

Sociedade bancaria 

e comp.. 

DO 

i 

i J É ic 

chegou ao deposito de calçado na t ua 
dos Andradas n. 275, em frenti' a al- 
fandega, o que continúa a veiuler ba- 
rato pelos preços qiio já tem vendido. 

595—3- 2 

Éítlf 

i AILA I 

jr 
■ i 

i 

vn 

is-Grandense. 

LEILÃO. 

Aulorisado pelo ülm. Sr. vice-cônsul 
de S. M. Fideiissima, quinta-feira 
6 do corrente ás 10 horas da ma- 
nhã. 
J. M. A, Guerra, venderá em lej- 

lão na quinta-feira 6 do corrente às 
10 horas da manhã, de todos os ge- 
neros existentes na laberna á rua dos 
Andradas n. 185, pertencente ao expo- 
iio do subdito porluguez Manoel Joa- 
quim Vidal. 

Tudo será vendido sem reserva. 
Também se venderá uma boa escra- 

va, etc. 

> O abaixo assignado, au- 
> lhorisado pelo conselho di- 
^ reclor da insirucçâo publica, 
I recomraertda ao respeitável 
* publico o seo estabelecimer.- 
f to á ci.ua denominado, sito 
* na rua 7 de Setembro no so- 
í brado o. 51, 
> O estabelecimento recebe 
^ pensionistas, meio pensio- 
E nislas e externos, pelos pre- 

^ ços dos mais estabelecimen- 
45 tos desta ordem. 
^ O aba:xo assignado pôde 
^ ser encontrado á qualquei 

hora do dia em sua casa de 
moradia. 

.]•> Porto Alegre, 5 de Junho 
de 1867, 

Henrique Augusto Wreden. 
«íj* 594—6-- 2 
lífi 

1841 ii/sHv «S© Bragança 1.841. 

: i1 ' -l - " Manoel de Azevedo.mu- 
doi í . i \ gabinete dentário da rua de 
Btc- , í ; à mesn.a rua, em fren - 
te o Sr. " Fagundes, onde pode ser 
pnv-iradii à iodas ás boras. 

< ido i , . à allençãodo j ublico 
pn gabinete, po qual a- 
léos dc;-; instrumeniBits para 
tod: : o. • r; "ões da boca, se encon- 
tra gíij fvariadissiino sortimento de 
Certo srAificiàes que colloca sobre 
volcí-G-:-., o melhor de todos os sys- 
Ibc . s (•.< nhecitius, com perfeição e 
raod'.cid..a:!e de preços que lhe tem 
vali i, beuevojo acolhimento, que 
tho ;íii Cesladu o publico desta ca pi- 
lai. 

15 de Julho.—420 

Parts, 

EEL 

, Mua Yivieune, D* 
m'JWI-' 1 

lisáâ DECIH SPÉCIÃL 
DAS •:.NFi.,N. .'llí- 
fJOEs ' UT; NE 

^ im 

MS SRXUAES, AS AÍFKC- 
ALTKKAÇOK8 HO SANOU*. 
" áO.OOOeurudMtmpinjMiw, 

putlulo*, htrvti. «ama, 
comiwoMj mermonia, t «J- 
lerço*t,vuionu 

0 attorofo** to iatt* 
y ie. u» se» sereirio). •«paraUras 
««et- -.sxív «nNBiiABi» umm «» dan 
per <, >: i.ía o treeUmesM AtpwrMáo; t 
empreijasio m,« »• -sf. «solestiM. 

W' 

h: 
branc 
wn* 

mrttti «os srs. médicos. 
Car» ctie.rrkM, wt**$ 
coqwluchtty irriffàti 
nerrwu *** itei b-nm- 
c/ivi s to<tó# fcí i 

Sirop du 

d-FORGET 

?•• ■ KsteXs 
i?! de CilA, 

- M «»•»«« ■■ :•> || relaxou 
mHMUUUioí iauslme 

««iwvofideâ 
ca* tit tmUtf 

wr— 

afüwsCiMr*» <4a tarro 
CltABLK, cara, lOtatedi»- 

ta roenta qii»lq»eT puf fla^ao, 
relaxaçao, e àeoilidaat, • 
igus!me»te a» ãuxat e fiott» 

dai ab.—B»ttbMigM* 
: v • t d» Ctlroeio de f«rr«. 

Mtffr nT . ' :üad« q«« as cara mm tru AM. 
PO se,«, O A ANTi HER PETICA 

Cm . -■ ■ o.JTmçm» eutanea» « eowiew». 
PiL LA6 V '"STAES DEPURATIVAS 

do t. 
foOMÍ», 

iíemm «ai aeMajd.lMiío de ««j 

I io de Jn i ei o. 

C aix.» itll»! n'eii«<a 
Operações. 

Descontão letras com duas ou mais 
firmas (festa cidade e a prazo não su- 
perior de quatro mezes. 

Adiantào dinheiro emeo* ta corren- 
te,sob caução de títulos commerciaes, 
acçòes.de companhia e outros papeis 
de credito. 

Recebem dinheiro a juro em conta 
corrente e a prazo fixo. 

Sacão sobre o Bio tie Janeiro, Lon- 
dres e sobre todas as localidades aon- 
de houverem íiliaes e agencias da me-s 
ma sociedade, 
Fornecem cartas de credito no mes- 
ma forma acima. 

Comprão letras de cambio sobre as 
praças commerciaes do Império, Rio 
da Prata e Europa. 

Encarregão-se da compra e venda 
de acções. cobrança e remessa de di- 
videndos, cobranças, pagamentos, a- 
presentação, neg; ciação e remessa de 
letras e outros íiiulos commerciaes, 
mediante commissão,em quaesquerdas 
ocalidades em que funccionem, e fi- 
nalmente fazem todas as operações 
bancarias. 

Porto Alegre 1 ." de Janeiro de 1866. 
p. p. Mauá & Comp. 

José Innocencio Pereira, 
gerente. 

João b. Taüone, 
Guarda-livros. 

CORREIO 

tURÒPÍ. 
As coudicções d^sle jornal, já foi ào 

publicadas ifesle jornal. 
Assigmi-se no Vice-Consuladu de 

Portugal, rua dos Andradas n, Íti6. 
Por anno, 9S000 ; por seis mezes 

4»500. 
232—63 

Cm professor com- 
petenteniente habilita- 
do offerece-se para iec- 
cionar gammalica no - 
cionat, jrancez earilh- 
melica superior, tanto 
em collegios como em 
casas particulares. 

Pode ser procurado 
á rua de Bragança d 
109. (1024) 

ÉkVl1 

êh 

Uvm», Çsüetro», Tabm, Irit»- 
«iones i* iat bronquitc* j lotíot siiíera»- 
ititi- di rar-iosusso, ws* ÍÍÍWJIU 
luí.s.o jwrt temo sàtílt*». 
henmr ',4A9Siií . 'isflt tu P&Hl 

PIUDUAS 

DE 

Bbuaril. 

COM 1ÜDURE1O DE FERRO INAL- 
TERÁVEL. 

AJ/fKOVADAS PELA ACAOKAIIA D* MEDICI- 
NA DE CARIZ- 

Ahtorizadas pelo Concelho Medicai de 
São-Petersburgo. 

Experimentadas nos hospilaes de 
França, Bélgica, Irlanda, Tur- 
quia, etc. 

Menções de honra nas Exposições uni- 
versaes de Nsw-York eru 1863, e 
Pariz, em 1865. 
Ultimamente ai>provadas pela com- 

missão medicai superior, encarregada de 
redigir o novo CODKX FRANCEZ, es- 
tas pílulas occupão apora um lufiar dis- 
tineto na Tberupentica. Possuindo as 
propriedades do IODO e d > FERRO, 
convém especialmenle nas « affecçõe» 
eseroful sas, leucorrbeas ( flores bran- 
cas ) » e lambi m aos casos em que pte- 
cisa i reagir sobre o sangue, > seja pa- 
r. restiloir-lbe a sna riqueza e abún* 
dancia normaes, ou para provocar e re- 
gular o sen curso periódico. Estas pí- 
lulas tem a maior efficacia contra o «sy» 
phtlis constitucional, > e a «tísica » ao 
seu principio : além d'isso, apresentao 
v vantagem real de estimular o organis- 
mo, mod'ficando assim progressivamen- 
te as constituições «fracas oo debilita» 
das.» 

N. B. O iodureto de ferro impuro 
ou alterado é um medicamento irrítan» 
te e nocivel. Para garantia da pureza e 
aulhentieidade das VERDADEIRAS 
PI LILÁS DE JíEANGARD, devemos 
compi adores exigir que seja cada frasco 
fechado por uma CAt SüLA DE PRA • 
TA RGAGT1YA, figurando também 
em baixo do ROTULO VERDE a no$« 
sa FIRMA aqui junta- Desconfiar das 
contrafaeções. 

ACHÃO-SE NAS P RIN C I P A E S 
PHARMAG1AS- 

Pharmaceutico, rua Bonapartt., 
10, cm Pariz. 

Blancard. 
Porto Alegre, Francisco José 

Bello, rua dos Andradas n. 166. 
(286) 

i 
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ttodos quantos duvidarei», que completão-se meus ardentes desejos,prodigalisando aos meus concidadãos e ao mundo 
rom substancias inteiiamente vegetaes, adaptadas a vencer as moléstias do couro da cabeça, bem como darlros.em- 

i i tu , . - , „ mniaaüaa n..A niiasi spnmpe íra/e in- isivelmente a substituição d ss cabellos pretos pelos brancos, antes do tempo necessário. 

«SvS;8 «d» a "confirmar quanto é u.U o do m.a TONKO, noa o«3 .. «. vantago.o cena 

deva ser applicado. 

Galardoado com os louros do mais completo triumpbo, tenho a subida gloria de provai 
todo, urr. especifico de minha inVánçSo Sb'b a denominação de—TOK1CO HE JAIME prep radí 
pigens, queda dos cabellos, calvice, caspas e outras muitas moléstias, que quasi sempre trazem im; t . | • « a . . _ 1 . _ ( IaW f 1<1 rl Ü VYl IVl O dflrtflíY. 11 jV"5 

Vá 
i/M 

m. 

Sf.'n 

Mà 

Esperei do tempo os resultados de meus esforços e eis que elle chegou realisando coi 

'M 
'Sãm 
MB. 

'M 

'M 
••v ' !&" . 

I 

ÍS 

lllm. Sr. Jayroe.—tenho em vista sua cartp firmada em 1." de Se- 
tembro, respondendo-a que, usei do—TONlCO DE JAYME—por alguns 
dias, em razão da falta de cabellos na cabeça que me inquietava, e por 
fim tive o prazer de ver rcapparecer-n e os cabellos com abundancia 
mesmo nas parles onde já não existia nenhum, com a diflorença de irem 
nascendo brancos, porém que no decorrer dos dias ião mudando de cór, 
até que ehi breve se acharão ctím acôr primeira, eeu livre do encom- 
modo das caspás, e com abundancia de cabellos na cabeça. E' o que 
me cumpre em fé de verdade respoiidèr-íbe, pódendo fazer uésta mi- 
nha resposta o uso que lhe aprovér. 

De V. S., amigo altento, venerador e tíriado, 
F. /{. Passos Lins. 

Recife, 2 de Setembro de 186A. 

lllm. Sr. Jayme.—Como me pede á margem d'esta, vá. 
Allesto que uzei por espaço de 15 dias, pouco mais ou menos, do 

— TOM1CO DE JAYME—e d'este uzo me reusltou a cura completa de 
grande quanlidaie de caspas, que soíTria por espado já de 2 annos. 
Tendo feito emprego de outros remédios sem que d'elles me resultasse 
semelbanle beneficio. E' o que lenho a dizer a respeito e pode fazer d;» 
minha resposta o uzo que bem lhe merecer. 

Epiphnnio Verres Domingues da Silva 
Recife, 2 de Outubro de 1863. 

lllm. Sr. Jayme E. Gomes da Silva.—Respondendo ao que nos pede 
a resposta do tratamento que fez em um nosso caixeiro com o uzo de 
jeu„TOMCO DE JAYME—lemos a dizer-lhe que é verdade, que um 

nosso caixeiro de 15 annos, estava com o craneo tão limpo de cabellos 
come se nunca ali existisse sequer peanugem,e com o uzo de seu—-TO- 

—ficou completamente bom, nascendo aitida com mais vigor os 

C ibellos, pois o mesmo pequeno ainda é nosso caixeiro. De nossa res- 
n islã poderá uzar como lhe approuver.—De V. S. ciiado e obrigado, v r Góes & Bastos. 

|v r íe Setembro de 1864. 

n»«.—Em resposta a su« ««.iia lho tcuh.- « 
iril Dl- J AYME—ó ura dos melhores específicos que a des- i 

T Cfo* s, e depois que d'elle fiz uzo exlinguirâo-se camp eta- 
, n uie \ S. fazer uzo d'esla minha resposta se lhe convier. 

Sou com toda a consideração de V. S. criado e obrigado 
Francisco Ignacio L. Cabral. 

lllm Sr Jayme E. Gomes da Silva.—Tenho uzado do—TONICU- 
de iue^rata e oLdo resullado favorável,-Pode V. S. faaer o uzo que 
lhe approuver d. arlnba resposla.—De V. S. 

lllm. Sr. Jayme.—As 
dos cabellos occasionada 
que se reproduzião diai if 

pletamente todas as minhas esperanças. 

I ESTADOS. 

m 

{ 0 e Sr.—Já muito ha que soffria da queda 

■ia abundanlissima quantidade de caspas, •f . I-    llrwl^ ,A 
lente, e tendo já esgotado sem resultado al- 
eções ha até hoje doscoberlas, pai a a extinc- 

r» tão o desejo que linha de curar-me a uzar 
■ fico o—TOiNICO DE JAYME—o resultado 
Sal, que tendo só 20 dias de uzo, já estãoex- 

.. ftpioducção dos cabellosé já admirável, jul- 
go purtanto, prestar i.n e serviço ao publico em geral e particular- 
mente ao inventor e arüsi («Hinclo a quem offereço esta declaração es- 
pontânea, fazendo o que l-jm ihe convier. , 

O de Ymc., amigo muito obrigado, 
Ircnêo Francisco de Souza e Silva. 

embro de 1864. 

gum todas quantas pfepa 
cão d'este mal, levou-me 
de seu maravilhoso tspe 
que lenho obtido tem sido 
tinclas iodas as caspas e 

Porto-Alegre, 14 de IN'. 

lllm, Sr. Jayme.—- Eü 
zer-lhe que lenho lido rest 
MCÜ DE JAYME—pois qc 
feito uzo de um só vidro, p 
nha resposta.—Sou de v. h 

resposta á suü carta de honlem, tenho a di- 
liado vantajoso t om aapplicação do —TO- 
r io, mc acho quasi sem caspas, tendo apenas 
lidará fazer o uzo que lhe convier d esta mi- 

attento e venerador, 
João Pinto da Fouseca Guimarães . 

lllm. Sr. Jayme. —1 > re 
JAYME—em caso de compl» 
lado primitivo , é realmenl 
do um reraedio especifico 

Com toda a ingenuidad. 
nerado e criador, 

Villa do Triumpbo, 8 d 

liado obtido com o uzo do — TONICO DE 
la calvice, onde era julgado impossível o es- 
: admirável, devendo por isso ser conheci- 

. o fim indicado, 
trezo-me ser de Y. S. muito attento ve- K 

3 Dezembro de 1864. 
João Guedes Pinto. 

m Porto-Alegre -4 de Janeiro de 1865.— 
fie abundantes caspas queda cabeça já 
•.fio-me considerável queda de cabellos, e 
H íle empigem na parte inferior do queixo 

^ ri n *' H' too-»Mrxirrt4c>. - fio. mn 
v!ttaaó;e felizmente querendo íazerexperi- 

encia de seu maraaiiboso ONICO—principiei uzar «'elle desde 5de 
Dezembro findo; pois con ■ o-lhe que semamenorlé: no entanto o 
resultado d'esse curto espia s ue surprehehde, porque já não tenho cas- 
pas, o cabello não me cabe ites pelo contrario nasce de novo, e o que 
mais é estou perfeitamente 1) m da empigem, e como deselo que outros 
aproveitem igual resultado, e seja patente a maravilhosa.essencia^do— 
ovvTvirm m? iavmu a.mo miA «ffnnnlaneamente lhe OÍiereca 

lllm. Sr. layme.—í: 
Soffrendo ha bastantes aiina:/ 
me passavão a barbs.pv- d* 
originando-se d'eila ur 
por boyrri fi-lix JUia.si-^apy- ■' 

■>em que nunca -obilves 

lllm. Sr. Jayme.—Porto Alegre 10 de Janeiro de 1865. - Amigo e 
Sr.—Tendo applicado diversas preparações sem obter resultado, e tendo 
feito uzo do seu—TONICO—tenho tirado um resultado não esperado; 
sendo perseguido de caspas ha muitos snnos.com o uzo do—TONlCO— 
posso-lhe assegurar que me acho pei hilamente hofti, e além de fortifi- 
car e fazer crescer os cabellos, portanto aproveito em agradecer ao meo 
amigo pela fembriinca de recommendur-nie o seu efíicaz e valioso—TO- 
NlCO.—Sou de Ymc. altento amigo e obrigrído, Iknry D. Avelim. 

lllm. Sr. Jayme.—Tendo feito uzo do-TONlCO DE JAYME—por 
espaço de tres mezes, e lendo uzado de três trascos n'esse tempo pára 
curar-me das caSpas e a quedados cabelles acho-me livra destes ec- 
commodus ; e o que me sorprehende mais e a todos os meus ; migo^e 
conhecidos em Porto Alegre,é que com o uzo do—TONlCO—tenhão tor- 
nado meus cabellos que erão quasi brálicos a côr natural, e eu lenha 
agora cabellos e barba tão pretos como em minha mocidade, um resnl- 
lado que eu nunca esperava 

O referido é verdade epor isso assigno meu nome com muito prazer, 
para que outros possao receber o mesmo beneficio. 

Sou o mais humilde criado. 
Guilherme João Esfret. 

Porto Alegre, 13 de Junho de 1863. 

lllm. Sr. Jayme.—Em resposla ao estimado favor de V. S. de 30 do 
mez p. p. cumpre-me declarar em abono da verdade. 

Ha muitos annos quesuccessivamente me cahião os cabellos em con- 
seqüência da grande quantidade de caspas que soflria, e depois que V. 
S. principiou a applicar-me o maravilhoso—TONICü EE JAYME—não 
só cilas desappa tecerão completamente como sinto meu cabello já forti- 
ficodo e não tenho duvida em accreditar que etn breve me reapparecerá o 
que me havia cabido visto que vou conhecendo uma differença extraor- 

dinária. 
Pode V. S. fazer o azo que lhe convier d'estã resposta fazendo com 

isso um serviço ao publico, r. " : 
Soo com lodo o apreço de V, S. muito attento afi 

tf 

Üíií 

TONlCO DE JAYME-pen 
minha verdadeira e sincera 
que lhe convenha, que ;erá 

Recife, 22 de Setembro de 1864. 

A apDlicBcão do—TONlCO DE JAYME-deverá ser feita todos os dias por meio de uma t 
nor outra fôrma será iníruclifero. O mesmo processo se observara quando íôr esse espec íico apj.HCdd 

Não sendo como fica provado, uma impostura de que lancei mao paia especu ai, ca. au ivao stuuu v „ .,ir limí> vp- piípcftia imnroficuo, deixando-me expôs 

a-me que espontaneamente lhe offereça 
. ; olaração, que d^lla poderá fazer o uzo 

gosto—De seu altento venerador e criado, 
Caetano Xavier Pereira de Brito. 

i&f ^"1 
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> Obrigado 

lllm. St. Jayme.—Respondendo ao seu pedido, ciímprc-n - dizer- 
lhe que soffria de caspas na cabeça ha seguramente 15 anuo,, e Iodos 
quantos remédios toe ensinarão foi inútil applical-os, ílz uzo do—TO- 
NlCO—de sua invenção, eem menos de 8 dias deixarão de appartceras 
caspas e radicalmente me julgo curado de tão insuportável encommodO. 

Sou com apreço e estima de V. S. amigo e obrigado, 
Xanóca. 

Porto Alegre, 13 de Fevereiro de 1865. 

Todos osaltestados estão reconhecidos e sellados. 

vinho de denles, tricciomnüo o casco do cabeça alé o completo dcsapparecimerilo das caspas; qualquer Mfttk» 

  virtudes do-TOSICO DE Ji¥ME-e o NMMtMV«Wt preterenciu a 

Uiianla D«taiacao pcrThjíitl scn^rceeíor que uma só ver eíeseja inl|.roficuo, deixando-me exposlu ms ^Í<*.d
r^^ j„,é Auxondre Hibeiro; na Bahia á rua Nova do Commerdc em casa de Mr Pedro quanta prBp«ç p j>erMI„buco á rua do üoeimadc u. 6 casa de seu fabricante, e u» , ™ roa o 15 phuy » |l4rgÍe

etd6 Sul , ,u0 ia praia, drogaria inglera dos Srs. UsllaWtll A vellu A Cernp,, 

no Bi. de &U* 5eves ; uo M.rauhr.o d rua d. Ba,mu eu, casa do Sr^urm Ttberto 

íx 

Legal, debèíleireíro ; 

em Porto Alegre á i ua dos Andradas em casa iam Pnrin Aiecre a i ua uijfe Hiiumucift tiji x.Gca    • . 

Pereira. llzando-se do—TONlCO—, é desnecessária qualquer poraada nos cabellos. 
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DAS ARMAS DE LAPORT. 

Kun des AttdjradHg 39» em frente ao beco d« Oper»- 

Nesta casa encontra-se um grande sorlimenlo de armas de caça do sys- 
tlféroa mais moderno de 1 e de 2 canos, para carregar pela colalra. 

Armas mimé affiançadas de atirar a uns 1,000 pasâos cohi baila. 
Revólveres de diversos syslhemas, pistolas de salão, ditas da viagem,de 1 

e% canos, facas e facões, freics, es(ribos e esporas de metal superior, espo- 
letas e carluxos de todas as qualidades. 

Verniz superior proprio para (ouro, páu e ferro. Na mesma casa concer- 
ta-se qualquer arma de fogo com proroplidão e preço rasoavel. Compra-se me- 
tal do príncipe velho. 

25 de Outubro,—441 

Os abaixo assignedo s parlicipão ão publico desta província, 
que estabelecerão uma fabrica de ©ndcirns de todas ás qua- 
lidades e feitios, com assento de pallinha e páo ; assim como 
—americanas. 

Os abaixo assignados, tendo um estabelecimento em grande 
escalla; estão habilitámos á vender muito mais barato que em 
outra qualquer parle. < , , . . . 

O estabelecimento io á rua e n.° abaixo, está á disposição 
do publico, de hoje eu, diante. 
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tlr gçeá nin^ qualidmlfs pois íorâo i'6" 

cebiclos (lirectameiM êo professor 

Hollowaj, achão-si à vei rfa, i m por- 

ção e a rela lho na A 

DROGARIA 

DF, 

CASTRO RAMALHO 

Rua dos» Amdradas, esquina da de Bragança. 
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